
Sermão 485 

O joio e o trigo. 

Santo Agostinho 

O Reino dos céus é semelhante a um homem que tinha semeado 

boa semente em seu campo. Na hora, porém, em que os homens 

repousavam, veio o seu inimigo, semeou joio no meio do trigo e 

partiu. O trigo cresceu e deu fruto, mas apareceu também o joio. 

Os servidores do pai de família vieram e disseram-lhe: “Senhor, 

não semeaste bom trigo em teu campo? Donde vem, pois, o joio?” 

Disse-lhes ele: “Foi um inimigo que fez isto!” Replicaram-lhe: 

“Queres que vamos e o arranquemos?” “Não”, disse ele, 

“arrancando o joio, arriscais a tirar também o trigo. Deixai-os 

crescer juntos até a colheita. No tempo da colheita, direi aos 

ceifadores: arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes para 

queimá-lo. Recolhei depois o trigo ao meu celeiro”
1
. 

Análise 

Exposição e interpretação da parábola. Que o joio se torne 

trigo logo. Não é de se admirar encontrar joio até nos lugares san-

tos. 

01 – Joio e trigo devem ser mantidos no campo até a 
colheita. 

Ouvimos a leitura do santo Evangelho e as palavras do Senhor 

que ali são relatadas. Falemos sobre este tema e digamos o que Jesus 

                                                
1
 Mateus 13: 24-30.. 
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Cristo mesmo nos sugerir. Talvez tivesse sido difícil para nós inter-

pretar esta parábola, mas nossa tarefa se tornou fácil pelo próprio 

Autor dela, pois, depois de tê-la exposto, ele mesmo teve o cuidado 

de explicá-la. 

Aquele que acaba de cumprir a função de leitor leu até o trecho 

em que o Senhor diz: Arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes 

para queimá-lo. Recolhei depois o trigo ao meu celeiro. 

Mas, seus discípulos, como está escrito, se aproximaram e lhe 

pediram: Explica-nos a parábola do joio no campo
2
. 

Então, Aquele que permanece junto ao Pai lhes deu esta expli-

cação: O que semeia a boa semente é o Filho do Homem, falando 

dele mesmo. O campo é o mundo. A boa semente são os filhos do 

Reino. O joio são os filhos do Maligno. O inimigo, que o semeia, é o 

demônio. A colheita é o fim do mundo. Os ceifadores são os anjos. E 

assim como se recolhe o joio para jogá-lo no fogo, assim será no fim 

do mundo. O Filho do Homem enviará seus anjos, que retirarão de 

seu Reino todos os escândalos e todos os que fazem o mal e os lan-

çarão na fornalha ardente, onde haverá choro e ranger de dentes. 

Então, no Reino de seu Pai, os justos resplandecerão como o sol
3
. 

Eu cito aqui para vocês as palavras de Nosso Senhor Jesus 

Cristo que não foram lidas, mas que são relatadas, palavra por pala-

                                                
2
 Mateus 13: 36. 

3
 Mateus 13: 37-43. 
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vra, no Evangelho. Assim, o Senhor nos explicou esta parábola de-

pois de tê-la exposto. 

Vejam agora o que devemos desejar ser em seu campo. Vejam 

em que estado é preciso que sejamos encontrados no dia da colheita, 

pois, se o campo é o mundo, ele é também e por isso mesmo, a Igreja 

que está espalhada por todo o mundo. 

Que aquele que é trigo persevere até a colheita. Que aquele que 

é joio que se transforme em trigo. 

Esta é precisamente a diferença que existe entre as pessoas. 

Lado a lado as espigas de trigo e o joio, que crescem na terra. O que 

é espiga de trigo permanece espiga de trigo e o que é joio permanece 

joio. 

No campo do Senhor, é o contrário, ou seja, na Igreja, o que 

era inicialmente trigo se transforma às vezes em joio e, às vezes tam-

bém, o que era joio se torna trigo e ninguém sabe o que acontecerá 

amanhã, tanto com um quanto com o outro. 

Por isso, quando os trabalhadores indignados querem arrancar 

o joio, o Pai de Família não lhes permite fazê-lo. Eles gostariam de 

fazer desaparecer o joio, mas não lhes é permitido separá-los do bom 

grão. Sua atividade deve ter como limite o próprio limite de suas 

atitudes. Cabe aos anjos, futuramente, cumprir a obra de separação 

do joio. 
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Na verdade, os trabalhadores não gostariam de deixar aos anjos 

a tarefa de realizar esta separação, mas o Pai de Família, que conhece 

ambos e que sabe que essa separação deve ser adiada para um tempo 

mais afastado, ordena aos trabalhadores que deixem o joio sobreviver 

e que não os separem. 

Não, ele lhes respondeu, quando eles lhe perguntaram: Queres 

que vamos e o arranquemos? Não! Arrancando o joio, arriscais a 

tirar também o trigo. 

“Então, Senhor, o joio estará também conosco em seu celeiro?” 

“No tempo da colheita, direi aos ceifadores: arrancai primeiro 

o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. Deixem sobreviver no cam-

po o que não estará com vocês em meu celeiro”. 

02 – Enquanto estão no campo, trigo e joio podem se 
transformar um no outro. 

Escutem, ó grãos bem-amados de Cristo! Escutem, ó caríssi-

mas espigas, ó caríssimos trigos de Cristo! Recolham toda a atenção 

de vocês e direcionem-na para vocês mesmos e para suas consciên-

cias. 

Interroguem a fé de vocês! Interroguem o amor de vocês! Dis-

cutam suas consciências! E se vocês reconhecerem em vocês o ver-
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dadeiro trigo, lembrem-se destas palavras: Aquele que perseverar até 

o fim será salvo
4
. 

Todo aquele que, pelo contrário, após esse exame de consciên-

cia, se reconhecer como joio, que não tema ser transformado. A or-

dem de cortar ainda não foi dada. O dia da colheita ainda não che-

gou. Deixem de ser hoje o que foram ontem, ou, pelo menos, não 

sejam amanhã o que são hoje. 

Do que adianta vocês dizerem de vez em quando que mudarão? 

Deus lhes prometeu ser indulgente no dia da sua conversão, mas ele 

não lhes prometeu o dia de amanhã. 

Do mesmo modo que vocês saírem dos seus corpos vocês serão 

colhidos. 

Uma pessoa acaba de morrer. Não me perguntem seu nome; eu 

não sei. Essa pessoa era joio no momento de sua morte. Vocês acham 

que ainda é possível que ela se torne trigo? 

É no campo apenas que o joio se transforma em trigo e o trigo 

em joio. Essa transformação é possível aqui embaixo. Fora daqui, ou 

seja, após a vida presente, é tempo de colher o fruto das obras reali-

zadas e não de realizar aquelas que se deixou de fazer. Todo aquele 

que quis aqui embaixo ser joio e se separar do campo do Senhor Je-

sus Cristo não será então trigo. 

                                                
4
 Mateus 10: 22. 
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Pouco importa, enfim, que o joio permaneça misturado com o 

bom grão. Este não tem nada a temer com essa mistura. “Deixem 

ambos crescerem até a colheita”, diz o Pai de Família. 

Sim, que eles cresçam juntos. Os coletores não se enganarão. 

Eles saberão o que deverão juntar em feixes destinados a serem joga-

dos no fogo. 

O trigo não poderá ser atado em feixes e nem jogado no fogo. 

Os feixes tornarão todo erro e toda confusão impossíveis. 

03 – O joio não macula o campo. 

Existe o feixe de Ario, o feixe de Eunômio, o feixe de Fotino, o 

feixe de Donato, o feixe de Manes, o feixe de Prisciliano. Todos os 

discípulos destes homens serão jogados no fogo com eles. 

O trigo puro, pelo contrário, não tem nada absolutamente nada 

que temer. Está assegurado que regozijarão eternamente no celeiro. 

Mas, em que lugar esse inimigo não semeou o joio? Que espé-

cie, que campo de trigo ficou isento dessa semente perniciosa? Ela 

foi espalhada entre os leigos, mas não entre os clérigos ou os bispos? 

Ela foi espalhada entre os casados, mas não entre os virgens consa-

grados? Nas casas dos leigos e não nas famílias monacais? 

Essa semente maldita foi semeada em toda parte! 

Citem-me uma terra que esteja isenta dela? 
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Mas, o que deve nos consolar em tudo isso é que Aquele que 

condescenderá operar a separação é incapaz de se enganar. 

Suas caridades não ignoram que o joio é encontrado até nas co-

lheitas de alto nível e mais sublimes. Mesmo entre pessoas que abra-

çaram a vida religiosa e dizem a vocês: “Há pessoas perversas neste 

lugar e também naquele outro”. 

Sim. Sem dúvida em toda parte são encontradas pessoas per-

versas, mas os maus não reinarão para sempre com os bons. 

Por que se admirarem por se encontrar pessoas perversas nos 

lugares santos? Não sabem que o primeiro pecado foi um ato de de-

sobediência cometido no Paraíso? 

O anjo caiu por um ato deste tipo, mas isto manchou o céu? 

Adão caiu da mesma maneira. Isto manchou o Paraíso? 

Um dos filhos de Noé também caiu. A casa do justo foi man-

chada por causa disso? 

Quando, enfim, Judas caiu, sua queda manchou o coro dos A-

póstolos? 

Às vezes também as pessoas consideram como trigo o que, na 

verdade, é joio e outras vezes elas consideram como joio o que é um 

trigo verdadeiro. Foi por causa desses mistérios ocultos que o Após-

tolo disse: Não julgueis antes do tempo. Esperai que venha o Senhor. 

Ele porá às claras o que se acha escondido nas trevas. Ele manifes-
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tará as intenções dos corações. Então, cada um receberá de Deus o 

louvor que merece
5
. 

O louvor que sai da boca humana passa. Às vezes também as 

pessoas acusam os santos sem conhecê-los. 

Que o Senhor perdoe os ignorantes e venha em socorro dos que 

sofrem! 

 

                                                
5
 1 Coríntios 4: 5. 
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